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A fôlh a de I t.araré locali za- se en t re os
pa ralelos 24 0 00 e 24" 30 ' L a t. Sr, c m eri­
dianos 49 " 00' e 49 " 30' L on g . W Gr., po s­
síndo á rea de 2.814 quil ôm e tros qu adrados .
Seu m apeamento ge ol ógico f oi executado
pela P R OT E C - Projet os T écnicos e Ob ra s
de Engenharia L lda . como par te do Projeto
Rib eira, do D ep a rta mento N ac ional da Pr-o,

du ção Min er al, cu jo objeti vo era o da ela bo ­
ração de seis car tas geológicas adjacentes
(Apíaí, Capão B on ito. Cêrro Azul , E ldorado,
Gua piara e Ita r a r é ) , em es ca la 1 :100 .000,
cobr in do á rea t ot al de aproximadamente
16.900 quilôm et ro s qua dr a dos .

N a p a rte meridional da área , aparecc m
roch a s epí me tamó rf'icas p erten centes ao
Grupo A çun gu í, bem como r och a s gran ít icas
associadas . Metassed im entos carbo náticos ,
filitos c qu artzitos constituem os t êr rnos do­
min antes dentro da seqüê ncia epi metumó rfi­
ea. As rochas ca rbon áticas, de com posi ção

pr edomina nte dol omitica , a parecem em du a s

faixa s in dividuali za da s, a longadas n a direçã o

NE. N a m ai s importante . do lomitos a flo ram

con ti n uamen te desd e as 'pr ox imidades de Vila

Br anca , PR, até a dlantc de B on su c esso, SP,

com ex ten sã o superior a 30 quilômet ro s . Ro ­

chas filíti ca s e xistosas formam pequenas

fai xa s ontrcmeada s a out ras r och a s m eta s­

sed ime n t a re s. Qu artzitos , en t re t a n t o, a pre ­

sent a m -se com frcqü êJl ci a, e des t a ca m .so

pronta.mente na topo gr afia , consti t u indo es ­

pigões a longados que r eal çam as estruturas

regionai s . Enl vá rios locais , f oram observa -

da s grada çõe s entre quartzito s, m ctaren íto s
e metarc óz.os .

Rochas g ran iticas, com composição va­
ri ando ent re adamellitos e qu artzodíorttos ,
aparecem em duas r egi ões da f ólha (com­
plexo g raniti co Três Córregos-ltapirapuã no
canto SE, e Cunhaporanga no can to SW) . Um
pequeno «stock» foi ainda assinalado na ext re ­
midade sul (granito Vila Bran ca ) . T odos esses
corpos a p resentam con tatos in t r usivos em
r ela çã o à s m etamórfica s regionais. Predom í;

n am a s variedades porfir óides , onde aparecem
cr is tais maio r es de mi cr oclinio em m atriz
h ipi d iom órfica granular con sti tuída de quart ­
zo, p lagioclásio e biotita . Di ques de gr a nitos
p órr íros , intrusivos nas metamó r f icas regio­
n ais, foram ta mbém assinalados.

Em toda a r egi ã o no rte, se d iment os de­
voníanos e p ormo. carbon íf er os d a B a ci a do

P araná cobrem as es t r u t uras do Grupo
Açungui , com nitida discordância angula r.

T rat a -se de aren itos da Formaç ã o Furna s ,
a os qu ai s se sob re põe m aren ito s do Grup o
Tub arão, com discord ân cia erosion al. F ora m
ob servad os al guns diques de díab ásío, de ida ­
de p re sumível m esozóica.

Sintese da ev oluçào geo lóg ica da área
cor respon dente ao Projeto R ib ei r a , qu e inclui
uma interpretaçã o global da s in fo rm a ções
contida s n as seis fôlhas m apead a s, se rá ror ­
n ecida em traba lho a ser publicado fut ur am en te
na Revista Brasile ira de Geoeiéncias.

( ..) Ver- I lJapa geoló g ico 110 enve lo pe us po c la l , n o
fi m d ust c YOI UIlI C.


